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RESUMO  
 
Analisa-se a biogeografia de Portugal com destaque para as regiões 
(eurosiberiana e mediterrânica), as províncias e as subprovíncias (Cantábro-
Atlântica, Carpetano-Leonesa, Luso-Extremadurense, Sadense Divisório-
Portuguesa e Gaditano-Algarviense). 
 
Faz-se referência a diferentes metodologias de análise de vegetação com 
vocabulário e conceitos próprios. Apresenta-se com detalhe o método 
fitossociológico de Braun-Blanquet ou clássico sigmatista, aplicado na análise 
da vegetação natural alentejana: 
 
1. As referências históricas. 
2. A metodologia clássica sigmatista com as etapas analítica e sintética. 
3. A etapa analítica: 
a) Os inventários florísticos. 
b) A homogeneidade florística em sobreirais, azinhais, matagais, matos, 
arrelvados e sistema ribeirinho). 
c) A fisionomia da vegetação e as épocas do ano. 
d) A seleção de superfícies a inventariar. 
e) As orientações de encostas e a vegetação. 
f) A área mínima: cálculo da área, dimensão da superfície/número de 
espécies e área máxima. 
g) Os coeficientes de avaliação: o grau de cobertura, a abundância, a 
dominância, a quantidade e a sociabilidade.  
4. A etapa sintética: 
a) A construção de um quadro fitossociológico (exemplos). 
b) Tipos de quadros: bruto, presenças, ordenado e definitivo (exemplos). 
5. A identificação ou não da comunidade vegetal: as espécies características e 
a pesquisa bibliográfica específica. 
6. Os tópicos para a construção de um texto explicativo de um sintáxone: a 
fisiografia, a sinflorística, a fisionomia, a sinecologia, a sindinâmica, a 
sincorologia e a sinsistemática.  
7. Apresentação de um texto explicativo de um sintáxone. 
8. Exemplo de um esquema explicativo da evolução de um sobreiral de 1995 a 
2010. 
9. As unidades taxonómicas de vegetação na sistemática dos agrupamentos 
vegetais. 
10. The vascular plant communities in Portugal (continental, the Azores and 
Madeira). 
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